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“The best way to predict the future is to create it” 

Abraham Lincoln 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 27 DE JUNHO DE 2022 
- Benefícios em ano eleitoral devem custar R$ 34,8 bilhões 
O pacote para turbinar novos programas sociais a 100 dias da eleição terá custo de R$ 34,8 
bilhões. 
- GOVERNO AVALIA DECRETO PARA FUGIR DE REGRA ELEITORAL 
Para conseguir emplacar um amplo pacote de benefícios sociais a 100 dias da eleição, o 
governo estuda decretar situação emergencial no transporte de carga no Brasil. 
- Confaz adota média móvel no ICMS, mas Estados se dividem 
Sem consenso em torno de uma nova regra para a cobrança de ICMS sobre combustíveis, 
Estados adiaram, a reunião do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz). 
- Recessão nos EUA vai afetar América Latina, diz Citi 
As chances de um “pouso suave” nos Estados Unidos, em meio à subida de juros para 
controlar a maior inflação em quatro décadas no país, diminuem a cada dia, ao passo que o 
risco de um “pouso forçado” cresce. 
- Inflação volta a acelerar, indica prévia de junho 
A inflação brasileira voltou a acelerar em junho. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo-15 (IPCA-15), prévia da inflação oficial, ficou em 0,69% neste mês, segundo os dados 
divulgados ontem pelo IBGE. 
- Itens de festa junina sobem 13,51% em 12 meses 
Os itens típicos das festas juninas subiram 13,51% em 12 meses, segundo dados do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de maio. 
- Consultoria aposta em ‘default’ de dívida da Rússia 
A Rússia caminha para seu primeiro “default” em dívida em moeda estrangeira desde a 
Revolução de 1917, destaca a Capital Economics. 
- Beach Park vai investir R$ 150 milhões em novo resort 
Em meio à retomada do setor de turismo no Brasil, o grupo Beach Park anunciou um 
investimento de R$ 150 milhões na construção de um novo resort de luxo no Ceará. 
- Mercado vê riscos políticos que podem afetar ação da Petrobras 
No primeiro trimestre de 2022, a companhia registrou um lucro líquido recorde de R$ 44,5 
bilhões. 
- China e oferta de gado favorecem frigoríficos 
Após uma sequência de sessões positivas para as ações de frigoríficos no Ibovespa na última 
semana, o setor deve seguir em trajetória favorável. 
- Quadro de expectativas se divide entre alta e baixa 
Para 64,29% dos participantes, o índice terá uma semana de ganhos e para 28,57%, de perdas, 
entre 24 de junho e 1º de julho. 
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Benefícios em ano eleitoral devem custar R$ 34,8 bilhões 
(27/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O pacote para turbinar novos programas sociais a 100 dias da eleição terá custo 

de R$ 34,8 bilhões, anunciou ontem o senador Fernando Bezerra, relator da PEC dos 

Combustíveis, onde serão incluídas as medidas. O valor é superior aos R$ 29,6 bilhões 

previstos e ficará fora do teto de gastos. Bezerra pretende apresentar o texto na 

segunda-feira. 

O senador confirmou que o pacote incluirá a concessão de bolsa-caminhoneiro, 

de R$ 1 mil mensais, e o aumento de valor do vale-gás a famílias de baixa renda (hoje, 

de R$ 53, pago a cada dois meses). Os benefícios só valeriam, se aprovados, até o fim do 

ano. A ampliação do vale-gás custe R$ 1,5 bilhão. A concessão do bolsa-caminhoneiro 

deve gerar uma despesa de R$ 5,4 bilhões e atender 900 mil profissionais.  A ampliação 

do Auxílio Brasil, de R$ 400 para R$ 600, custará R$ 21,6 bilhões até o fim do ano. De 

acordo com o relator, o benefício turbinado deve começar a ser pago a partir de agosto, 

em cinco parcelas. 

GOVERNO AVALIA DECRETO PARA FUGIR DE REGRA ELEITORAL 
(27/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Para conseguir emplacar um amplo pacote de benefícios sociais a 100 dias da 

eleição, o governo estuda decretar situação emergencial no transporte de carga no 

Brasil. Segundo o senador Fernando Bezerra (MDB-PE), relator da PEC dos Combustíveis, 

o decreto abriria a possibilidade de o governo criar um novo auxílio às vésperas do pleito 

sem esbarrar na legislação eleitoral. Diante da escalada de preços dos combustíveis, que 

vem abalando a popularidade do presidente Bolsonaro, o governo anunciou um pacote 

para turbinar benefícios sociais, incluindo a concessão de uma bolsa-caminhoneiro de 

R$ 1 mil mensais, o aumento do Auxílio Brasil de R$ 400 para R$ 600 e uma ampliação 

do vale-gás para famílias de baixa renda. Os agrados só valeriam até o fim do ano. 

A legislação eleitoral determina que, no ano em que se realizam as eleições, fica 

proibida a distribuição gratuita de bens ou benefícios pela administração pública. As 

únicas exceções são programas sociais já em curso. É preciso que o governo publique 

um decreto de “estado de calamidade pública” ou de “situação de emergência”. Ao 
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decretar situação emergencial no transporte de carga, a estratégia do Planalto é tentar 

se proteger contra questionamentos da Justiça Eleitoral. Bolsonaro anunciou como certa 

a ampliação do Bolsa Família, sem detalhar, porém, como isso seria feito. Ele não 

mencionou que a mexida ainda precisa ser aprovada no Congresso.  

Confaz adota média móvel no ICMS, mas Estados se dividem 
(27/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Sem consenso em torno de uma nova regra para a cobrança de ICMS sobre 

combustíveis, Estados adiaram, a reunião do Conselho Nacional de Política Fazendária 

(Confaz). Na última quarta-feira, o conselho revogou o convênio que fixava uma alíquota 

única de R$ 1,006 por litro do diesel, com possibilidade de descontos em cada Estado, 

após decisão do ministro do STF André Mendonça. O magistrado determinou que as 

alíquotas do ICMS cobradas sobre os combustíveis devem ser uniformes em todo o País. 

Outro motivo para o adiamento da decisão é o impasse do governo em relação 

às medidas para fazer frente à alta dos combustíveis. Até quinta, os governistas 

tentavam emplacar uma PEC para compensar os Estados por eventuais reduções do 

ICMS sobre combustíveis. Diante das dificuldades de que isso leve à queda no preço nas 

bombas, o governo passou a considerar a possibilidade de uma transferência de renda 

fora do teto de gastos – e a quatro meses da eleição – que inclui aumento do Auxílio 

Brasil de R$ 400 para R$ 600, a criação de uma bolsa para caminhoneiros autônomos de 

até R$ 1 mil e dobrar o vale-gás (hoje, de R$ 53 a cada dois meses). 

Recessão nos EUA vai afetar América Latina, diz Citi 
(27/06/2022) 
Reuters 

As chances de um “pouso suave” nos Estados Unidos, em meio à subida de juros 

para controlar a maior inflação em quatro décadas no país, diminuem a cada dia, ao 

passo que o risco de um “pouso forçado” cresce, disse o chefe de Economia do Citi para 

a América Latina, Ernesto Ravilla. “É uma má notícia para os EUA e para a América 

Latina”, resumiu ele. De acordo com Ravilla, uma recessão nos EUA amplia os impactos 

em países da América Latina, o que inclui o Brasil. Dentre os possíveis efeitos, disse ele, 

estão menor crescimento e maior depreciação das moedas da região. “A América Latina 

não será tão dinâmica quanto nos últimos 20 anos.” 
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Inflação volta a acelerar, indica prévia de junho (27/06/2022) 
Broadcast 

A inflação brasileira voltou a acelerar em junho. O Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo-15 (IPCA-15), prévia da inflação oficial, ficou em 0,69% neste mês, 

segundo os dados divulgados ontem pelo IBGE. No IPCA-15 de maio, a taxa havia ficado 

em 0,59%. A taxa do IPCA-15 em 12 meses ficou em 12,04% (o acumulado até maio era 

de 12,20%), ante uma meta de inflação de 3,5% perseguida pelo Banco Central (BC) para 

2022, com intervalo de tolerância de 2% a 5%. No ano passado, a inflação pelo IPCA foi 

de 10,06%, quase o dobro do teto de tolerância de 5,25%, que tinha como centro da 

meta uma taxa de 3,75%. 

O alívio em maio pelo fim da cobrança extra da bandeira tarifária de escassez 

hídrica sobre a conta de luz foi sucedido em junho por uma pressão de aumentos 

disseminados pelos demais grupos de bens e serviços investigados. Os vilões foram os 

reajustes dos planos de saúde e dos medicamentos, mas também da taxa de água e 

esgoto, passagens aéreas e automóveis novos. 

Itens de festa junina sobem 13,51% em 12 meses (27/06/2022) 
Broadcast 

Os itens típicos das festas juninas subiram 13,51% em 12 meses, segundo dados 

do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de maio. Um dos produtos 

mais usados nessas celebrações, o milho, acumula alta de 23,55% no IPCA em 12 meses, 

enquanto a farinha de trigo apresenta alta de 27,80% e o açúcar cristal tem preços 

31,46% mais altos no mesmo período. “Alguns destes itens são commodities que têm 

seu valor atrelado aos preços internacionais, e, assim, são influenciados pelas variações 

da taxa de câmbio real/dólar”, diz a economista Larissa Naves de Deus, professora de 

economia da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Em uma cesta com itens e ingredientes variados de festa junina, a maioria subiu 

de preço. O alimento mais caro foi o tomate (80,48%), seguido por açúcar refinado 

(36,28%), óleo de soja (33,8%) e mandioca (31,26%). 

Também não escaparam do aumento o leite longa vida (28,04%), o fubá de milho 

(24,67%), a maçã (24,28%) e a margarina (21,47%). O único dos selecionados que 
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registrou queda em 12 meses foi o arroz, que recuou 10,8% até maio, após ter disparado 

de preço durante a pandemia de covid-19. 

Consultoria aposta em ‘default’ de dívida da Rússia (27/06/2022) 
Bloomberg 

A Rússia caminha para seu primeiro “default” em dívida em moeda estrangeira 

desde a Revolução de 1917, destaca a Capital Economics. Em relatório a clientes, a 

consultoria lembra que amanhã será o fim do período de carência de 30 dias para o 

governo russo pagar juros em operação de cerca de US$ 100 milhões em Eurobonds, 

caso contrário estará oficialmente em “default” em sua dívida em moeda estrangeira. 

Moscou diz que já enviou o equivalente em rublos para seu Depositário de 

Liquidação Nacional (NSD, na sigla em inglês), mas lembra que as sanções ocidentais 

impedem que esse órgão repasse os pagamentos aos investidores. No mês passado, o 

Tesouro dos EUA acabou com um mecanismo que permitia aos investidores receber 

pagamentos de dívidas da Rússia, enquanto a União Europeia decidiu impor sanção 

contra esse órgão.  

Beach Park vai investir R$ 150 milhões em novo resort 
(27/06/2022) 
Broadcast 

Em meio à retomada do setor de turismo no Brasil, o grupo Beach Park anunciou 

um investimento de R$ 150 milhões na construção de um novo resort de luxo no Ceará, 

o quinto da empresa. Com projeto para 218 apartamentos em uma área de 10 mil m², o 

Ohana Beach Park Resort ficará a poucos minutos a pé de seu conhecido parque 

aquático, no município de Aquiraz, a cerca de 20 minutos de Fortaleza. A previsão da 

empresa é de que a obra dure três anos. 

Segundo Murilo Pascoal, CEO do Beach Park, o novo empreendimento deverá 

aumentar a capacidade hoteleira do grupo em 40%. Atualmente, os resorts da rede 

somam cerca de 500 apartamentos. “A gente vai ter um volume de hóspedes adicional 

importante, e isso faz todos os negócios crescerem, o parque, a praia, o restaurante do 

Vila da Praia. A adição de um empreendimento como esse deve trazer cerca de 800 

pessoas por dia quando ele estiver pronto e operando”, disse. 
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Mercado vê riscos políticos que podem afetar ação da Petrobras 
(27/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Petrobras é a maior empresa em valor de mercado na Bolsa de Valores 

brasileira, e suas ações, tanto a PETR3 quanto a PETR4, costumam ser figurinhas 

brilhantes na carteira de investidores. No primeiro trimestre de 2022, a companhia 

registrou um lucro líquido recorde de R$ 44,5 bilhões. 

Com resultados assim, a estatal mantém um histórico de boa pagadora de 

dividendos. Levantamento feito por Einar Rivero, da Tc/economatica, feito com as 25 

empresas do setor de petróleo com valor de mercado superior a US$ 10 bilhões e ações 

listadas em Bolsas da América Latina e EUA ou com ADR (American Depositary Receipts) 

em Nova York, mostra que a Petrobras é a líder na remuneração do investidor. O 

chamado “dividend yield” da ação preferencial da estatal em 12 meses chega a 40,97%. 

A empresa caminha para ter o seu quarto presidente desde o início do atual 

governo, e há um movimento para mudar a composição da diretoria e do conselho de 

administração para o governo ter influência na definição dos preços. 

China e oferta de gado favorecem frigoríficos (27/06/2022) 
Broadcast 

Após uma sequência de sessões positivas para as ações de frigoríficos no 

Ibovespa na última semana, o setor deve seguir em trajetória favorável. Entre as 

alavancas para as produtoras de proteínas, destacam a demanda externa aquecida, o 

ciclo bovino positivo e a desaceleração dos preços de commodities agrícolas. 

“A maior disponibilidade de gado (a partir do segundo semestre) deve se traduzir 

em menores preços no mercado interno”, prevê o estrategista de ações da corretora do 

Santander, Ricardo Peretti. Ele diz que esse cenário contribui para a expansão das 

margens operacionais dos frigoríficos. Mas Gabriel Augusto Mollo, do Daycoval, 

considera a possibilidade de ajuste após altas recentes. “Haverá realização de lucros no 

curto prazo, pois os indicadores técnicos apresentam sobrevalorização nos preços.” 
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Quadro de expectativas se divide entre alta e baixa (27/06/2022) 
Broadcast 

Ajustes nas expectativas do mercado para as ações no curtíssimo prazo no 

Termômetro Broadcast Bolsa deixaram o cenário quase binário entre alta e baixa. O 

Termômetro busca captar o sentimento de operadores, analistas e gestores para o 

comportamento do Ibovespa na semana seguinte. 

Para 64,29% dos participantes, o índice terá uma semana de ganhos e para 

28,57%, de perdas, entre 24 de junho e 1º de julho. Só 7,14% acreditam em variação 

neutra. Na pesquisa anterior, 50% viam alta; 20%, queda; e 30,00% estabilidade. 

A agenda externa da próxima semana traz o índice de Preços de Gastos com 

Consumo (PCE, em inglês), medida preferida de inflação do Federal Reserve (banco 

central americano), na quinta (30). No Brasil, o Banco Central divulga o Relatório de 

Inflação (RI) também na quinta. No mesmo dia, está prevista a Pnad Contínua de maio, 

que traz a taxa de desemprego, e dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged). 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

Não devemos usar crase antes da palavra você 
Exemplo: 
Parabéns a você. 
Dedico a você. 
Desejo a você. 
Graças a você. 
Peço a você 

 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 
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Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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